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CONVOCATÓRIAA Selecção
Nacional de Juniores C vai par-
ticipar no “Andegaia 2014” -
Torneio Internacional de An-
debol, que terá lugar entre os
próximos dias 18 e 20, em Vila

Nova de Gaia. A equipa téc-
nica nacional, composta por
Dragoslav Punosevac e Pedro
Vieira, convocou 16 atletas
para este estágio de prepara-
ção, entre eles o guarda-redes
Pedro Ribeiro, do Feirense, e o
primeira-linha Diogo Vaia, do
Alavarium. |

Dois jogadores da região
chamados à Selecção
Andebol
Juniores C
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Nuno Costa com o troféu, e Rui Bragança

O atleta Nuno Costa, do 
ABC, conquistou a  meda-
lha de ouro no Open da 
Alemanha em taekwondo, 
e o seu colega de equipa, 
Rui Bragança, a medalha 
de bronze.

Nuno Costa (-63kg) es-
treou-se com uma vi-

tória sobre o atleta da 
casa Umut Tok, por 10-4. 
No segundo combate, mais 
equilibrado, venceu o po-
laco Albert Millert (bron-
ze no mundial júnior), por 
4-3. Depois de tanto des-
gaste, Nuno Costa teve 
alguma felicidade ao não 

combater na ronda seguin-
te. O atleta belga desistiu, 
por lesão, e o atleta portu-
guês seguiu para as meias-
-finais. Aí, frente ao atle-
ta russo Albei Meremku-
lov, venceu por 10-4.

Na final, Nuno Cos-
ta venceu o espanhol Ja-

Nuno Costa conquistou ouro na Alemanha
TAEKWONDO: ATLETA DO ABC

vier Perez Polo (bron-
ze no open da Holanda), 
por 10-9. Rui Bragança 
(-58kg) completou a equipa 
do ABC de Braga presen-
te na Alemanha. O atleta 
academista arrancou com 
uma vitória diante do bel-
ga Mourad Laachraoui. Só 

DR

Mário Silva no pódio

a 50 segundos do final do 
encontro é que Rui Bra-
gança conseguiu a vanta-
gem (vitória por 9-8). Mais 
tranquilo no segundo com-
bate, vitória por 3-1 sobre 
o galego Borja. No tercei-
ro combate, a dar acesso 
às medalhas, vitória por 
9-6, sobre o atleta russo 
Boris Krasnov (campeão 
do mundo júnior).

Nas meias-finais, já com 
o desgaste de um dia mui-
to duro, Rui Bragança clau-
dicou e, frente ao atleta 
do Irão Yaghobi Abolfazi 
(campeão Mundo de ju-
niores), que acabaria por 
vencer a prova, perdeu por 
6-9, garantindo a medalha 
de bronze e mais pontos 
para o ranking mundial.

Sp. Braga 
conquistou bronze

Presente na competi-
ção esteve ainda o Spor-

ting de Braga, com Má-
rio Silva (-63Kg) a alcan-
çar a terceira posição, ga-
rantindo assim a medalha 
de bronze.

O Gverreiro do Minho 
realizou quatro combates 
sendo afastado do aces-
so à final pelo atleta es-
panhol pelos parciais de 
(0-8) depois de ter venci-
do três combates, o pri-
meiro frente a Davranov 
Ibragim (Russia) 27-14, 
depois frente a Semola 
Rudy (Itália) 14-2 e o ter-
ceiro frente Papiga Magor 
(Croácia) 12-3.

 Michel  Fernandes 
(-80Kg) e Júlio Ferreira 
(-74Kg), terminam ambos 
na quinta posição. Ana 
Coelho em -49Kg também 
marcou presença sendo 
afastada na primeira eli-
minatória por 11-3 pela 
43.ª do mundo a húngara 
Ducz Barbara.
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FUTEBOL
• 2.ª Edição do Torneio Centenário do
CS Marítimo (com 70 equipas e mais
de 1.400 jovens), Santo António, An-
dorinha, Adelino Rodrigues e Machico.
• 13.º Torneio Inter-Associações de
Futebol Feminino Sub-16, com a Ma-
deira, em Fátima e no Entroncamento,
até sexta-feira. Hoje, jogo com Santa-
rém, 16h00.
• Divisão de Honra Regional: Cani-
cense-Porto-Santense, 20h30, Ca-

niço.
• Jogo da 38.ª jornada da Liga2:
Beira-Mar-Covilhã, 16h00, Aveiro.
• Treino do Nacional, 15h30, Chou-
pana (Fechado).
• Treino do Marítimo, 10h00, Cama-
cha.
• Treino do União da Madeira, 10h00,
Vale Paraíso (Camacha).
HÓQUEI EM PATINS
• Apresentação do II Torneio Interna-
cional de Hóquei em Patins, pelo CD

São Roque, 15h30, Ateneu Café.
BASQUETEBOL
• Leonor Nunes e Maryam Chermiti
(CAB Madeira) integram estágio da
Seleção Nacional Sub-16, em Anadia,
até quinta-feira.
ANDEBOL
• O CD Infante no Torneio Internacio-
nal de Andebol Jovem Nazaré Cup, até
sábado.
VOLEIBOL
• André Rosa (CS Marítimo) em está-

gio na Seleção Nacional Júnior, no
Porto, até amanhã.
TÉNIS/PADEL
• Inscrições para o Torneio da Páscoa
de Ténis nos escalões Sub 16, Senio-
res e Veteranos +45 anos e para o
Torneio de Padel, no Porto Santo, ama-
nhã.
AUTOMOBILISMO
• Inscrições para o “Santos Lã Cham-
pions Challenger”, a ter lugar no Porto
Santo, até dia 21.

JUDO
• Cadetes da Madeira em Estágio In-
ternacional de Competição, em Coim-
bra, até amanhã.
TÉNIS DE MESA
• Estágio Regional de Páscoa (para In-
fantis, Cadetes e Juniores), Pav. Bar-
tolomeu Perestrelo, até amanhã.
BODYBOARD
• ATL de Bodyboard Páscoa Ludens
de Machico – Praias Porto da Cruz e
Machico, 9h00/13h00, até 5.ª feira.A

G
E
N
D
A
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Ao conquistar a 16.ª Taça de Portugal
de forma consecutiva a equipa femi-
nina do Madeira SAD mantém a tradi-
ção. Um feito histórico da formação de
anbebol madeirense que desde a sua
constituição, em 1998, arrecadou este
troféu todas as épocas. Um “papa-ta-
ças” que estende a sua hegemonia no
andebol nacional bem patente nos 12 tí-
tulos de campeão e 15 Supertaças con-
quistadas nas últimas 15 épocas.

A última conquista da formação ma-
deirense aconteceu frente ao campeão
nacional em título Alavarium Love Tiles
na “final four” da Taça de Portugal que
se disputou este fim de semana no pa-
vilhão do Águas Santas, na Maia. O Ma-
deira SAD venceu a formação aveirense
por 29-26, com 14-11 ao intervalo, num
jogo em que a equipa de Duarte Freitas
esteve sempre na frente do marcador.
Um jogo equilibrado onde a SAD ma-
deirense teve na defesa e na exibição da
guarda-redes Isabel Góis fortes argu-
mentos para contrariar a forte primeira
linha do Alavarium, resultando num
bom espetáculo.

Duarte Freitas conquistou a sua quarta
Taça de Portugal enquanto treinador do
Madeira SAD, equipa que esta época
apresenta uma formação muito jovem
com algumas jogadoras a levantar a Taça
pela primeira vez. Uma conquista que

acaba por ser um estímulo na procura
de “querer renovar esse mesmo título e
essa vontade de ganhar”. Numa época
que tem sido difícil e com vários pro-
blemas, nomeadamente a nível finan-
ceiro, Duarte Freitas destacou a atitude,
entrega e espírito de sacríficio das jo-
gadoras que “foram fantásticas ao longo
destes oito meses da época e mantém-
se a trabalhar com grande determina-
ção e que lhes permite continuar a con-
quistar títulos”. 

Madeira SAD mantém
tradição na Taça de Portugal

JM

Equipa do Madeira SAD conquistou no domingo a 16.ª Taça de Portugal de andebol.

O MADEIRA SAD, AO LONGO DOS
SEUS 16 ANOS DE EXISTÊNCIA,
MANTEVE UMA HEGEMONIA NO
ANDEBOL FEMININO NACIONAL
COM A CONQUISTA DE 16 TAÇAS
DE PORTUGAL CONSECUTIVAS, 12
CAMPEONATOS E 15 SUPERTAÇAS
CONSECUTIVAS EM 15 ÉPOCAS.
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Reforçar a liderança
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 15/04/2014

Meio: Record Online

URL: http://www.record.xl.pt/Modalidades/Andebol/interior.aspx?content_id=878021

/

 
Sporting visita sp. horta
 
 , 15 abril de 201404:07
 
 O Sporting, que ainda no domingo conquistou a Taça de Portugal, não vai ter tempo de descanso,
pois, hoje, desloca-se aos Açores para um jogo antecipado da 5.ª jornada do campeonato, onde
tentará bater o "lanterna vermelha" Sp. Horta e reforçar a liderança.
 
 "Temos de vencer para dependermos apenas de nós", defendeu o extremo JoãoLigeiro, em
declarações ao site do clube, considerando, contudo, que "será uma deslocação difícil". "Na primeira
fase do campeonato vencemos por apenas um golo de vantagem, foi uma partida difícil", recordou.
 
 
 
 Pts
 
 J
 
 V
 
 E
 
 D
 
 Golos
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Conselho Consultivo da FAP reuniu na manhã de domingo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/04/2014

Meio: Atletismo Magazine.com

URL: http://www.ammamagazine.com/noticias/noticias-andebol/15512-conselho-consultivo-da-fap-reuniu-na-manha-de-domingo

/

 
Publicado em segunda, 14 de abril de 2014
 
 Em paralelo à Final 4 da Taça de Portugal Seniores Masculinos e Femininos, o Conselho Consultivo da
Federação de Andebol de Portugal esteve reunido no Pavilhão de Águas Santas, na manhã deste
domingo.
 Os membros do Conselho Consultivo reuniram com o Presidente da Federação, Ulisses Pereira, para
debater vários assuntos respeitantes à modalidade.
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ANDEBOL
| Joana Russo Belo |

Um sonho desfeito por mais co-
ração do que razão. O ABC/
/UMinho falhou a conquista da
Taça de Portugal em andebol, ao
perder na final disputada, ontem,
no Pavilhão de Águas Santas, na
Maia, com o Sporting, por 29-
34, com os leões a erguerem o
troféu pela terceira época conse-
cutiva. 

A equipa bracarense mostrou
pouca organização defensiva, o
que acabou por custar a Taça,
perante uma eficácia clara dos
leões, que estiveram sempre na
frente do marcador.

Num jogo com duas partes dis-

tintas - bem mais equilibrado e
renhido no primeiro tempo
(13-14 ao intervalo) - os primei-
ros minutos foram de grande in-
tensidade, com as equipas empa-
tadas a três aos sete minutos. Os
leões estiveram sempre na fren-
te, obrigando os bracarenses a
correrem atrás do prejuízo. A al-
ternância no marcador foi uma
constante e o empate aos 15 mi-
nutos (7-7) e no último da pri-
meira parte (13-13 num rápido
contra-ataque de Fábio Vidrago)
demonstra o equilíbrio em cam-

po, com Humberto Gomes e Ri-
cardo Candeias em destaque em
cada uma das balizas. 

No segundo tempo, a história
foi bem diferente. Carlos Resen-
de apostou em David Tavares,
que se mostrou muito eficiente e
foi mesmo o melhor marcador
dos bracarenses - 8 golos - mas
alguns erros defensivos acaba-
ram por ser fatais e permitiram
ao Sporting jogar como gosta
com rápidos contra-ataques. Pe-
dro Portela foi um dos homens-
chave dos leões - com uma efi-

cácia notável de 75 por cento e
12 golos - e colocou o Sporting
com a confortável vantagem de
quatro golos (15-19). A perder
por quatro, o ABC/UMinho de-
sorganizou-se em termos defen-
sivos, deu espaço ao adversário
e viu Ricardo Candeias travar
todo o ímpeto ofensivo, com de-
fesas que deixaram os bracaren-
ses desnorteados e permitiram
ao Sporting segurar a vantagem. 

Em cinco minutos, o académi-
co perdeu fulgor e viu os leões
ampliarem para seis golos

(21-27), diferença justificada
pelo jogo de coração que a jo-
vem equipa bracarense demons-
trava em campo e por um Porte-
la endiabrado que não perdoava
nenhum contra-ataque. 

Até ao final, os bracarenses jo-
garam sempre mais com o cora-
ção do que com a razão e nem a
entrada de Bruno Dias para a ba-
liza ajudou a travar a experiên-
cia ofensiva do Sporting, cujos
34 golos são a prova. E a festa
fez-se com as cores verde e
branca da equipa leonina. 

Mais coração do que razão
ABC/UMINHO FALHOU A CONQUISTA DA TAÇA DE PORTUGAL, ao perder na final com o Sporting, por 29-34. Leões foram
mais eficazes e letais em termos ofensivos e festejaram o terceiro troféu consecutivo. Passividade na defesa bracarense foi fatal.

FLÁVIO FREITAS

Carlos Siqueira a rematar, num dos lances que deu golo ao bracarense na final com o Sporting

ABC/UMINHO 29
Humberto Gomes (gr), Fábio Vidrago (4),
Pedro Seabra (5), Ricardo Pesqueira (2),
Carlos Martins (1), Nuno Grilo (1) e Nuno
Rebelo (4). Jogaram ainda: Hugo Rocha
(1), Carlos Siqueira (2), Diogo Branquinho,
Emanuel Ribeiro, David Tavares (8), Vasco
Areias, Bruno Dias, Tomás Albuquerque e
João Pinto (1).
Treinador: Carlos Resende.

SPORTING 34
Ricardo Candeias (gr), Pedro Portela (12),
Bruno Moreira (2), Frankis Marzo (8), Rui
Silva (4), Pedro Solha (5) e Fábio
Magalhães (2). Jogaram ainda: Luís
Oliveira, Sérgio Barros, João Ligeiro, Nuno
Gonçalves, Ricardo Dias (1) e João
Antunes.
Treinador: Frederico Santos.
Árbitros: Bruno Rodrigues e Carlos
Capela.
Pavilhão de Águas Santas (Maia).
Intervalo: 13-14

Madeirenses venceram Alavarium (29-26)
Madeira SAD conquista 16.ª Taça
Na final feminina, a tradição manteve-se. O Madeira SAD conquistou a
16.ª Taça de Portugal consecutiva, ao vencer o Alavarium Love Tiles, por
29-26, na final disputada, ontem, no Pavilhão de Águas Santas.
Em campo, as duas equipas jogaram ao mesmo nível e assistiu-se a uma
primeira parte bastante equilibrada, mas foi a equipa de Duarte Freitas
que tomou a dianteira no marcador e saiu para intervalo a ganhar por
14-11. Na segunda parte, as madeirenses aguentaram a pressão, aumen-
taram a vantagem e seguraram a Taça, com Isabel Góis em destaque.

§final feminina Em termos estatísticos, 
do lado do ABC/UMinho,
destaque para David
Tavares, com oito golos em
nove remates (89%).
Mas o realce do jogo vai
para a eficácia de Rui Silva
no Sporting (100%), com
quatro golos em quatro
remates e Pedro Portela
(75%), 12 golos em 16
remates.Página 14
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ABC/UMINHO
| Joana Russo Belo |

Lágrimas. Tristeza. E desalento.
Os rostos dos jogadores do
ABC/UMinho eram a imagem
do sentimento de frustração vi-
vido mal soou o apito final no
duelo com o Sporting. A derrota
deitou por terra o sonho da con-
quista da 11.ª Taça de Portugal,
num jogo com duas partes dis-
tintas, que o técnico Carlos Re-
sende considera ter ficado mar-
cado pela “inoperância defensi-
va” da equipa bracarense.

“Temos que reconhecer que o
Sporting fez um belíssimo jogo,
mas demos tudo até aos últimos
instantes”, referiu o técnico, ex-
plicando o que falhou na final.

“Não conseguimos ter uma
prestação defensiva à altura do
que é normal na nossa equipa. A
principal diferença entre as duas
partes do jogo foi alguma presta-
ção ofensiva, onde permitimos
que o Sporting fizesse contra-
-ataques. O sucesso do Sporting

foi ter tido um ataque extrema-
mente eficaz e nós não conse-
guimos parar. Tentámos, mas
não foi possível. Julgo que o se-
gredo da vitória do Sporting foi
a nossa inoperância defensiva”,
explicou o treinador, colocando
já o foco no campeonato. 

“Julgo que a resposta que de-
mos hoje [ontem] em campo, de-
pois de estar quase todo o jogo a
lutar pelo resultado, com 5/6 go-
los atrás e não abdicámos do jo-
go até aos instantes finais, assim
como o semblante dos jogado-
res, permitem dizer que vamos
ter um ABC muito combativo a
lutar pelo nosso objectivo. Va-
mos ter seis finais, a próxima é
já com o Benfica”, sublinhou
Carlos Resende, lembrando a
meta do regresso às provas euro-
peias. “O que temos são seis jo-
gos fantásticos e seis oportuni-
dades para um plantel jovem,
mas com humildade, ambição e
capacidade de trabalho, de de-
volvermos o ABC/UMinho à
Europa no próximo ano”.

SPORTING
| Joana Russo Belo |

Do lado do Sporting, a felicida-
de tomou conta dos jogadores e
equipa técnica no final da vitória
frente ao ABC/UMinho. Pela
terceira época consecutiva, a
equipa leonina conquistou a Ta-
ça de Portugal.

“Todos os títulos são muito im-
portantes para o Sporting, esta-
mos muito satisfeitos por termos
ganho. Sabíamos que ia ser um
jogo difícil, mas preparámo-nos
muito bem, conseguimos projec-
tar bem as dificuldades e encon-
trar soluções”, sublinhou Frede-
rico Santos.

O técnico destacou a “boa con-
fição física da equipa”  e elogiou

os jogadores: “provámos que so-
mos uma equipa muito forte e só
por isso conseguimos ganhar.

Eliminámos o Benfica, um can-
didato ao título, e hoje [ontem]
vencemos outro candidato.”

“Segredo da vitória do Sporting 
foi a nossa inoperância defensiva”
PLANTEL DO ABC/UMINHO RECEBEU AS MEDALHAS de finalista vencido com lágrimas e tristeza
pela derrota. Técnico Carlos Resende considera que prestação defensiva acabou por matar o sonho. 

FLÁVIO FREITAS

Lágrimas de Humberto Gomes espelham a tristeza de todo o plantel após derrota na final

FLÁVIO FREITAS

Equipa do Sporting festejou a 15.ª Taça de Portugal da história do clube

Pavilhão com lotação esgotada
Várias centenas de bracarenses
no apoio à equipa do ABC/UMinho
O Pavilhão de Águas Santas, na Maia - palco da final-four da Taça de Por-
tugal de andebol - encheu por completo para a final da prova, ontem, à
tarde, no duelo entre ABC/UMinho e Sporting. Mais de 1.500 espectado-
res lotaram o pavilhão, num forte apoio às equipas e num hino à modali-
dade. De Braga viajaram centenas de adeptos bracarenses, que coloriram
as bancadas e não pararam no incentivo à equipa bracarense. Excelente
moldura humana e um grande espectáculo de andebol.

§público

“Temos que estar
optimistas por aquilo que
representámos, porque 
para ganhar as finais é
preciso estar lá, o ABC fez
tudo para estar na final.
Deixámos uma imagem
digna do que é o desporto
em Braga e o andebol do
ABC. Conseguimos atrair
centenas de pessoas de
Braga, só um lamento
porque a claque do
Sporting era de Braga e
encheu-me de tristeza.
Estou muito orgulhoso por
aquilo que o ABC fez.”

Luís Teles (presidente ABC/UMinho)

“Estamos tristes, queríamos
muito ganhar esta final,
fomos uns dignos vencidos,
gostava de dar os parabéns
ao Sporting é uma
excelente equipa. Falhou
termos jogado muito com o
coração, quando estivemos
em desvantagem de 3/4
golos passámos a jogar
mais com o coração, porque
queríamos muito ganhar
esta taça. Esses pormenores
fazem a diferença. Somos
uma grande equipa.” 

Pedro Seabra (sub-capitão ABC/UMinho)

Frederico Santos, técnico do Sporting

“Provámos que somos 
uma equipa muito forte”
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ABC/UMINHO FALHA TAÇA DE PORTUGAL

TÃO PERTO DE
FAZER HISTÓRIA
Págs. 22 e 23
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Andebol
Taça de Portugal

Impotente para travar
hegemonia madeirense
Feminino Ansiedade e, porque não admiti-lo, maior capacidade do adversário
estiveram na base da derrota do Alavarium na final da competição

MADEIRA SAD                             29

Treinador: Duarte Freitas.
Isabel Gois; Cláudia Aguiar (5), Filipa
Correia, Ana Andrade (7), Renata
Tavares (5), Frederica Jesus (1) e Sara
Gonçalves (7) - sete inicial - Catarina
Oliveira, Andreia Andrade, Ana Temtem
(3), Márcia Abreu (1), Soraia Lopes,
Cláudia Farinha e Petra Abreu.

ALAVARIUM                                  26

Treinador: Ulisses Pereira.
Diana Roque; Mariana Lopes (5), Vi-
viana Rebelo, Ana Neves (4), Soraia
Domingues, Lisa Antunes (3) e Soraia
Fernandes (4) - sete inicial - Andreia
Madail, Ivete Marques, Filipa Fontes,
Mónica Soares (7), Inês Branco, Carla
Dias, Ana Seabra (2) e Ana Moreira (1).

Pavilhão do Águas Santas, na Maia.
Assistência: cerca de 600 espectadores.
Árbitros: Vânia Sá e Marta Sá.
Ao intervalo: 14-11.

Sérgio Loureiro

O Alavarium Love Tiles viu ruir
o sonho de conquistar a sua
primeira Taça de Portugal de
Seniores Femininos, ao su-
cumbir perante um opositor
que, imagine-se, levou para a
Madeira o seu 16.º troféu ga-
nho de forma consecutiva.

A tarefa da equipa orientada
por Ulisses Pereira antevia-se
complicada ou não fosse o Ma-
deira SAD uma das mais fortes
equipas no panorama nacional,
tal como é o Alavarium. A dife-
rença, porém, resultou da maior
capacidade de superação evi-
denciada pelas comandadas de
Duarte Freitas, que ao longo de
todo o encontro demonstraram
uma frieza a toda a prova, não
denotando qualquer nervo-
sismo mesmo quando a equipa
aveirense ameaçou colocar em
causa a vitória.

O início desta final demons-
trou isso mesmo, o forte pen-
dor dado pelo Madeira SAD.
Marcou dois golos iniciais e es-
ticou ao 1-3, obrigando as avei-
renses a despenderem o pri-
meiro grande esforço que per-
mitiu igualar o marcador (7-7).
Foi a altura de Ulisses Pereira

A experiência do Madeira
SAD fez quase toda a dife-
rença nesta final. Nos mo-
mentos-chave, a maior
experiência e a exibição da
Isabel Gois justificaram o
triunfo do nosso adversário.
Ganhámos a meia-final com
brilhantismo, mas neste jogo
foram os pormenores que de-
cidiram a final”.

Ulisses Pereira
Treinador do Alavarium

Sabíamos que seria um jogo
decidido nos pormenores. O
Alavarium tem uma das me-
lhores primeiras linhas a nível
nacional, bem como duas das
melhores guarda-redes, mas
esses pormenores não foram
suficientes para nos ganhar.
Concordo que a nossa expe-
riência nos pormenores que
nos fizeram ganhar”.

Duarte Freitas
Treinador do Madeira SAD

REACÇÕES

fazer entrar Ana Seabra (15m).
Conhecedor do potencial da in -
ternacional portuguesa, Du arte
Freitas colocou Márcia Abreu
a marcar individualmente Ana
Seabra e o efeito da sua entrada
diluiu-se um pouco.

Isabel Gois fechou
a baliza das insulares

Em desvantagem por três
golos ao intervalo, tornava-se
imperioso ao Alavarium Love
Tiles reentrar com atitude per-
sonalizada e dar, o quanto an-
tes, uma ideia bem vincada de
que queria colocar um ponto
final na tradição das insulares
na prova. Aconteceu precisa-
mente o contrário…

O Madeira SAD ressurgiu no-
vamente mais forte e, aos 34
minutos, já vencia por quatro
(17-13), alargando o “fosso” aos
cinco golos (19-14) seis minutos
mais tarde. Pelo meio, a guarda-
redes Isabel Gois agigantava-se
na baliza, fazendo defesas à par-
tida impossíveis. Num assomo

de superação, a turma de Aveiro
fez um parcial de 6-2, abrindo
espaço para a discussão sobre
quem iria ganhar. Segundo es-
forço colectivo que viria causar
efeitos físicos.

O desconto de tempo solici-
tado por Duarte Freitas foi pro-
videncial. O Madeira SAD vol-
tou a “pegar” na final e a colo-

car uma mão na Taça, para a
qual Isabel Gois ajudou a esti-
car a outra mão, repetindo o
triunfo da sua equipa diante do
Alavarium, que havia aconte-
cido no início da temporada,
na disputa da Supertaça em Vi-
seu. E já não havia disponibili-
dade física para a equipa de
Ulisses alterar a história. |

Soraia Domingues recebe o troféu de finalista vencido da vice-presidente da FAP, Juliana Sousa

F.A.P.
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ALAVARIUM FALHA
CONQUISTA DA TAÇA
A equipa aveirense, apesar da atitude revelada no jogo decisivo, não conseguiu contrariar
o favoritismo do Madeira SAD, que conquistou a 16.º troféu consecutivo Página 21
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Esforço sem glória

O técnico do ABC/UMinho reconheceu 
que a equipa não esteve bem, falhando 
nas situações de ataque, nomeadamente 
no início do segundo tempo, mostrando 
ainda inoperância a nível defensivo.

«Hoje (ontem) não conseguimos ter uma 
prestação defensiva à altura daquilo que é 
o normal. Entretanto, a principal diferença 
entre a primeira e a segunda parte foram 
as dificuldades sentidas na finalização, per-
mitindo que o Sporting utilizasse o contra-
-ataque para se distanciar no marcador.  
O nosso adversário mostrou-se eficaz na 
finalização e nós não conseguimos travar 
esses ataques, por inoperância defensiva», 
considerou Carlos Resende.

Abordando, depois, o futuro, o técnico  
dos academistas mostrou-se confiante dado 
a forma como «os jogadores mostraram 
que sentiram esta derrota». «Pelas suas ex-
pressões estou confiante que vão continuar 
a lutar, até final da época, pelos objetivos 
que traçámos. Temos seis finais, a próxima 
já contra o Benfica, e seis oportunidades 
para desfrutar na tentativa de devolver o 

Resende: «Falhámos na defesa»

Fase do jogo entre a turma bracarense e o conjunto lisboeta

ABC/UMINHO DERROTADO PELO SPORTING (29-34) NA FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL

LIMA DUARTE

O empenho, o esforço e 
a capacidade de luta, pro-
curando reagir sempre às 
adversidades que o jogo 
lhe colocava, não foram 
suficientes para o ABC/
/UMinho chamar a si a vi-
tória na final da Taça de 
Portugal, realizada ontem, 
frente ao Sporting, no Pa-
vilhão do Águas Santas.

A verdade é que a equi-
pa “verde e branca” se 
mostrou mais forte fisica-
mente, fazendo valer a sua 
maior experiência compe-
titiva, para se adiantar em 
definitivo no marcador, no 
segundo tempo, arrancan-
do a caminho de um triun-
fo que não merece contes-
tação. Apesar do Sporting  
ter estado na frente do 
marcador desde o início, 
os jogadores bracarenses, 
no primeiro tempo, soube-
ram sempre reagir, nunca 
deixando que o adversá-

rio ganhasse uma vanta-
gem irrecuperável.

Carlos Resende mexia 
na equipa, jogava com o 
guarda-redes avançado, 
procurando descompen-
sar a defesa contrária e os 
minhotos igualaram (7-7) 
aos 15 minutos.

Mantendo o empenho 
e capacidade finalizadora  
o ABC/UMinho voltaria a 
nova igualdade (13-13) no 
decurso do último minuto 
do primeiro tempo.

Acabaria, no entanto, 
por sofrer um golo a dez 
segundos do fim, depois 
da dupla de arbitragem ter 
deixado arrastar uma si-
tuação de jogo passivo, por 
parte do Sporting, saindo 
para o intervalo a perder 
por 13-14.

No segundo tempo, com 
a equipa “leonina” a mos-
trar grande mobilidade de-
fensiva, tapando bem os 
caminhos da sua baliza, 
o ABC/UMinho não conse-

TAVARES (ABC)

«As coisas 
não saíram 
nada bem»

O melhor marcador 
do ABC/UMinho na 
final foi o experiente 
David Tavares. Os oito 
golos apontados não 
chegaram, contudo, 
para ver a equipa 
triunfar. «O Sporting 
esteve melhor que nós 
e venceu bem. Vamos 
olhar em frente com a 
certeza de que temos 
que jogar melhor. Sa-
bemos fazê-lo e temos 
objetivos para alcan-
çar no campeonato», 
disse.

Casa cheia e...     
Braga em peso

O Pavilhão do Águas 
Santas registou uma 
enchente. Segundo a 
organização, assistiram 
ao jogo mais de 1.500 
adeptos. Foi também um 
“jogo” de claques, onde 
a mais organizada foi a 
do vencedor da Taça. 
De um lado estavam os 
bracarenses, adeptos do 
ABC/UMinho, e, do outro, 
também se podia ver uma 
bandeira com a indicação 
do Núcleo Sportinguista 
de Braga.

FPA

Andebolistas do ABC/UMinho agracedem apoio dos muitos academistas presentes em Águas Santas

Pavilhão da Associação Atlética
de Águas Santas

Árbitros: Bruno Rodrigues 
e Carlos Capela

ABC/UMinho 29
Humberto Gomes (Bruno Dias e Ema-
nuel Ribeiro); Fábio Vidrago (4), Pe-
dro Seabra  (5), Ricardo Pesqueira 
(2), Carlos Martins (1), Nuno Grilo 
(1) e Nuno Rebelo (4); Hugo Rocha 
(1), Carlos Siqueira (2), Diogo Bran-
quinho, David Tavares (8), Vasco 
Areias, Tomás Albuquerque e João 
Pinto (1).

Treinador:  Carlos Resende

Sporting 34
Ricardo Candeias (Luís Oliveira); Pe-
dro Portela (12), Frankis Carol (8), Rui 
Silva (4),  Pedro Solha (5), João An-
tunes, Fábio Magalhães (2), Ricar-
do Dias (1), Bruno Moreira (2), Nu-
no Gonçalves, João Ligeiro e Sérgio 
Barros .

Treinador:  Frederico Santos

Ao intervalo: 13-14

ABC à Europa no próximo ano», finalizou.

Frederico Santos (técnico do Sporting): 
«Todos os títulos são importantes»

O treinador do Sporting, Frederico Santos, 
considerou que «o título deu uma grande satis-
fação ao clube», lembrando que todos os títulos 

«são importantes». Frederico considerou que 
a sua equipa «preparou muito bem a partida» 
e «conseguiu encontrar as soluções para os 
problemas que o ABC» lhe colocou. «Satisfeitos 
por termos conquistado um título importante 
para o Sporting. Obrigado ao público pelo apoio 
prestado», concluiu.

guiu encontrar o antídoto 
para ultrapassar os obstá-
culos que lhe eram criados 
e, quando o conseguia fa-
zer, esbarrava num guar-

da-redes, Ricardo Can-
deias, inspirado, defenden-
do quase tudo o que lhe 
aparecia pela frente.

Mais esclarecido, o Spor-

ting distanciou-se no mar-
cador (28-21), a dez minu-
tos do fim, acabando por 
triunfar, merecidamente, 
por 34-29.

FPA

ABC/UMi-
nho quebrou no segundo tempo, sentindo dificulda-des no jogo atacan-te. Leões 

fortes
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ABC perdeu 
com o Sporting 
na final da Taça 
de Portugal 

O ABC perdeu, ontem, frente 
ao Sporting, por 29-34, na 
final da Taça de Portugal em 
andebol, disputada na Maia.

DESPORTO • PÁGINA 29
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Após a conquista de mais uma Taça
de Portugal, o técnico do Madeira
SAD, Duarte Freitas, disse: «Já es-
távamos à espera deste equilíbrio.
Tivemos uma Isabel Góis [guarda-
redes], uma defesa forte, eles têm
uma primeira linha muito boa, e isso
deu um bom espetáculo cheio de
equilíbrio. As minhas jogadoras
foram fantásticas ao longo destes
oito meses de época e mantêm-se
a trabalhar, com grande determina-
ção, que lhes permite continuar a
conquistar títulos».

«Minhas jogadoras
foram fantásticas»

D
R

O Madeira SAD conquistou, ontem, a Taça
de Portugal de andebol feminino - pela 16.ª
vez consecutiva -, ao derrotar na final o Ala-
varium, por 29-26, em jogo disputado no Pa-
vilhão do Águas Santas, na Maia. A equipa
madeirense, que chegou ao intervalo a ga-
nhar por 14-11, confirmou o domínio absoluto
nesta prova, negando o 1.º troféu ao Alava-
rium, campeão nacional em título. As insula-
res estiveram sempre na frente do marcador
marcador: 4-3 (5m), 5-4 (10m), 7-7 (15m), 8-8
(20m), 11-9 (25m), 14-11 (intervalo), 16-13 (35m),
18-14 (40m), 20-17 (45m), 21-20 (50m), 24-22
(55m), 29-26 (final). Pela equipa orientada por
Duarte Freitas jogaram e marcaram: Isabel
Góis, Márcia Abreu (1), Renata Tavares (5), Ana
Andrade (7), Frederica Jesus (1), Cláudia Aguiar

(5), Filipa Correia, Sara Gonçalves (7), Ana Ten-
tem (3), Soraia Lopes, Cláudia Farinha. Desta-
que ainda para a grande exibição da guarda-
redes, que, numa tarde bastante inspirada,
negou, por diversas vezes, o golo à equipa
adversária. Na 2.ª parte, o Madeira SAD limi-
tou-se a manter a vantagem, perante um Ala-
varium, que, apesar de não desistir, não en-
controu soluções para contrariar a supremacia
insular. A hegemonia do Madeira SAD no se-
tor feminino do andebol português fica ainda
patente nos 12 títulos de campeão nacional,
alcançados nas últimas 15 épocas - “fugiram”
apenas dois para o Gil Eanes e um para o Ala-
varium - e na conquista de 15 Supertaças con-
secutivas. Palmarés da competição - 16 vitó-
rias: MADEIRA SAD; 6: Benfica; 3: Académico
do Funchal e Liceu Maria Amália; 2: Colégio
de Gaia, CLUB SPORTS DA MADEIRA e Ouri-
que; 1: AD Oeiras, CD Torres Novas, Almada
AC e Belenenses.

16.ª Taça de Portugal
para o Madeira SAD

Vasco Sousa
vascosousa@jornaldamadeira.pt

D
R

“Sociedade” insular voltou a demonstrar (enorme) hegemonia nesta competição, agora na Maia.
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Madeira SAD vence 
Taça de Portugal 
de Andebol pela 16.ª vez
P. 28
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Notícias ao Minuto - ABC joga final com o Sporting
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Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: http://www.noticiasaominuto.com/desporto/202985/abc-joga-final-com-o-sporting

/

 
Dérbi do Minho foi bem mais emotivo do que o previsto e o 31-27 que permitiu ao ABC afastar o Xico
de Holanda não ilustra o empenho dos vimaranenses ABC e Sporting vão discutir amanhã a Taça de
Portugal, no Pavilhão do Águas Santas, depois de os bracarenses terem afastado o Xico Andebol, por
31-27, juntando-se aos leões, que haviam eliminado o Benfica (23-22) na outra meia-final. A final
será um interessante embate entre as duas equipas que já venceram mais vezes a Taça de Portugal: o
Sporting tem 14 e o ABC vai nas 10. Se o Sporting só carimbou a passagem nos últimos segundos, o
ABC teve de sofrer até aos últimos cinco minutos. O Xico entrou a vencer e só perto do intervalo o
resultado virou, para 15-14 favorável ao ABC. No segundo tempo a equipa da I Divisão mostrou-se
mais forte, mas só a cinco minutos do final, e com 29-25, o ABC sentiu que estava na final. Este
domingo, o pavilhão dos maiatos abre com a final feminina, entre Madeira SAD e Alavarium, às
14h00, seguindo-se o Sporting-ABC, a partir das 16h30. PUB
 
 20:44 - 12 de Abril de 2014 | Por
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ANDEBOL
| Joana Russo Belo |

Olhos postos na Taça de Portu-
gal. O ABC/UMinho confirmou
a superioridade frente ao Xico
Andebol, ao vencer por 27-31,
no jogo da meia-final da final-
-four que decorre no Pavilhão de
Águas Santas, na Maia. Quatro
anos depois, os bracarenses vol-
tam a entrar em campo numa fi-
nal à procura da conquista da Ta-
ça, diante do Sporting - actual
detentor do troféu [ver caixa],
que ontem eliminou o Benfica. 

Com Nuno Grilo e o guarda-re-
des Bruno Dias a assumirem o
papel de destaque na equipa bra-

carense - guardião brilhou com
11 defesas - a tarefa no dérbi mi-
nhoto não foi tão simples como
parecia à primeira vista. O técni-
co do ABC/UMinho, Carlos Re-
sende, tinha alertado para a qua-
lidade do Xico Andebol - equipa
que milita na II Divisão Nacio-
nal - e a verdade é que a forma-
ção primodivisionária sentiu
grandes dificuldades, após uma

entrada muito fraca no jogo, e só
conseguiu reagir a partir dos 19
minutos, altura em que empatou
o marcador (10-10).

Já o Xico Andebol surpreendeu
com uma entrada forte, determi-
nação e raça, carácter que levou
a uma vantagem de três golos
aos cinco minutos (4-1). Depois
do empate, a partida ficou mais
equilibrada, mas o ABC/UMi-

nho esbarrava quase sempre
num atento guarda-redes Ricar-
do Castro - que defendeu oito re-
mates. Dois remates certeiros de
Hugo Rocha colocaram os bra-
carenses na frente pela primeira
vez e, ao intervalo, a vantagem
magra de um golo colocava o
Académico na frente (14-15).

O equilíbrio manteve-se na se-
gunda parte - com a excelente

réplica dos vimaranenses que
deixou em aberto o marcador até
aos últimos cinco minutos - con-
tudo o ABC/UMinho entrou
mais organizado e conseguiu
manter-se sempre na frente, fru-
to de uma brilhante exibição de
Bruno Dias. Na primeira parte,
tinha sido Ricardo Castro a bri-
lhar na baliza vimaranense -
aliás marcou o décimo golo num
potente remate de baliza a baliza
- e, na segunda meia-hora, foi a
vez de Bruno Dias travar o ím-
peto vimaranense, actuação que
acabou por ser determinante pa-
ra o triunfo final dos bracaren-
ses. E a estatística deixa transpa-
recer essa tarde memorável do
guardião: 48 por cento de defe-
sas, numa eficácia notável. 

Na baliza, o gigante Dias e, no
ataque, um Grilo de raça, que foi
peça-chave nos últimos dez mi-
nutos da partida. Em 18 remates,
o lateral esquerdo apontou dez
golos e elevou a equipa à final
da Taça de Portugal. 

Na final com mão do gigante Bruno Dias
ABC/UMINHO ESTÁ NA FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL, depois do triunfo nas meias-finais no dérbi frente ao Xico Andebol
(27-31). Bracarenses sofreram, mas confirmaram a superioridade fruto de uma exibição notável de Bruno Dias e Nuno Grilo.

FLÁVIO FREITAS

Nuno Grilo, do ABC/UMinho, esteve em destaque na partida, com dez golos e uma eficácia notável 

Quatro anos depois, 
o ABC/UMinho volta a
jogar uma final da Taça de
Portugal. Em 2008/09, 
os bracarenses venceram 
o FC Porto, por 30-26, e
festejaram o título. Esta
tarde procuram repetir o
feito diante do Sporting.

+ mais
XICO ANDEBOL 27
Ricardo Castro (gr) (1), Gustavo Castro (1),

André Caldas (2), Rui Oliveira (4), Nuno

Silva (4) e Daniel Santos (8). Jogaram

ainda: João Macedo, José Pinto, Mário

Peixoto (1), Tiago Cunha, Pedro Carvalho,

Luís Sarmento (1), João Gonçalves (3), Rui

Lourenço (2) e Jaime Barreiros.

Treinador: Eduardo Rodrigues.

ABC/UMINHO 31
Humberto Gomes (gr), Fábio Vidrago (1),

Pedro Seabra (2), Ricardo Pesqueira (4),

Carlos Martins, Nuno Grilo (10) e Nuno

Rebelo (2). Jogaram ainda: Hugo Rocha

(4), Carlos Siqueira (1), Diogo Branquinho

(1), Emanuel Ribeiro, David Tavares (2),

Vasco Areias, Bruno Dias, Tomás

Albuquerque e João Pinto (4).

Treinador: Carlos Resende.

Árbitros: Alberto Alves e Jorge

Fernandes.

Pavilhão de Águas Santas (Maia).

Intervalo: 14-15

SPORTING 23
Ricardo Candeias (gr), Pedro Portela (6),

Bruno Moreira (2), Frankis Marzo (6), Rui

Silva (2), Pedro Solha (5) e Fábio

Magalhães (1). Jogaram ainda: Luís

Oliveira, Sérgio Barros, João Ligeiro, Nuno

Gonçalves, Ricardo Dias (1), João Antunes

e Diogo Domingos.

Treinador: Frederico Santos.

BENFICA 22
Vicente Alamo (gr), Daniel Chernov, 

Carlos Carneiro (4), António Areia (5),

Elledy Semedo (2), Dario Andrade (3) 

e Álvaro Rodrigues (1). Jogaram ainda:

Davide Carvalho, Tiago Pereira (1), João

Pais, Cláudio Pedroso (3), Paulo Moreno,

Ivo Santos, Hugo Figueira, José Costa (3) 

e Inácio Carmo.

Treinador: Jorge Rito.

Árbitros: Daniel Martins e Roberto

Martins.

Leões venceram Benfica (23-22)

Sporting é adversário dos bracarenses
Na primeira meia-final da Taça de Portugal, o Sporting levou a melhor
diante do Benfica, ao vencer por 23-22, garantindo, assim, o lugar na fi-
nal desta tarde (16.30 horas). Num duelo emotivo, renhido e disputado
até ao apito final, com muitas alternâncias no marcador, os leões vence-
ram pela margem mínima de um golo, mas a incerteza foi uma constan-
te ao longo de todo o jogo. Os primeiros minutos foram de marcado equi-
líbrio com o Benfica a passar à frente aos dez minutos (4-5), contudo o
Sporting reagiu, voltou ao comando, mas ao intervalo o marcador estava
empatado (12-12). Os encarnados entraram melhor na segunda parte, já
com Hugo Figueira na baliza, e chegaram aos três golos de vantagem
(12-15). Os leões reagiram, empataram, chegaram à vantagem e nos úl-
timos cinco minutos as duas equipas estavam separadas por dois golos
(21-19). Frankis a menos de um minuto do fim colocou o Sporting na
frente (23-22) e selou o triunfo final.

§meia-final
“Acho que foi um bom jogo
para os adeptos e foi uma
boa promoção para a
modalidade termos duas
equipas a disputar o lugar
na final até ao último
segundo e o jogo ser
decidido por um golo.
Fizemos uma segunda parte
mais conseguida que a
primeira, chegámos a uma
vantagem de quatro golos e
depois, por um motivo ou
outro, deixámos fugir. 
O nosso objectivo era
chegar à final. Não gostei
nada da arbitragem.”

Jorge Rito (técnico Benfica)

“Quando se ganha por um
ou se perde por um, o jogo
decide-se por pequenos
pormenores e detalhes.
Marcámos mais um golo
que o Benfica. Ficou
confirmado o carácter dos
jogadores do Sporting, a
sua entrega e
determinação. A entrega
dos jogadores fez a
diferença. Qualquer
adversário na final será
difícil, é indiferente qual vai
ser o adversário que vamos
encontrar amanhã [hoje],
espero um bom jogo.” 

Frederico Santos (técnico Sporting) Página 27
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ABC/UMINHO
| Joana Russo Belo |

Carlos Resende tinha alertado
para as dificuldades. E a exibi-
ção do Xico Andebol confirmou
essa preocupação do técnico do
ABC/UMinho. Apesar do triun-
fo e de estarem na final, o treina-
dor lembrou não ter sido um jo-
go fácil.

“Foi extremamente difícil, já
estávamos à espera disso. Estas
duas semanas não têm sido fá-
ceis em termos de trabalho, por-
que tivemos dois dias apenas
com a equipa toda junta, o que
limita a concentração para o jo-
go. E do outro lado tivemos uma
equipa que jogou muitíssimo
bem e demonstrou que tem qua-
lidade suficiente para estar na I
Divisão, foi um digno merece-
dor de estar nesta competição”,
sublinhou Carlos Resende, des-
tacando “a vitória, acima de tu-
do”.

O treinador bracarense diz ter
sido “a exibição possível”, num
jogo em que o ABC/UMinho te-
ve de sofrer para vencer.

“Tínhamos consciência dessas
dificuldades, não menosprezá-

mos a qualidade do Xico, sabía-
mos que o grande adversário ho-
je [ontem] éramos nós. Vence-
mos e estamos na final. Amanhã
[hoje] vai ser melhor certamen-
te”, realçou o técnico.

Esta tarde - pelas 16.30 horas -
o ABC/UMinho vai lutar com o

Sporting pela Taça de Portugal,
jogo que considera ser “espe-
cial”: “conhecemos bem o Spor-
ting. Aquilo que vou dizer aos
meus jogadores é que, se estiver-
mos num patamar qualitativo
que já mostrámos, é um jogo que
podemos vencer. Já vai ser um

jogo mais fácil, já passámos esta
questão da meia-final e as duas
equipas partem com 50 por cen-
to de probabilidades de vencer.
Irá ganhar aquela que estiver ao
seu melhor nível. Se estivermos
ao nosso melhor nível, temos
equipa para ganhar”, rematou.

XICO ANDEBOL
| Joana Russo Belo |

Do lado da equipa vimaranense,
o desalento era visível no final
do dérbi minhoto que terminou
com o triunfo do ABC/UMinho.
O técnico Eduardo Rodrigues
considera que fizeram uma gran-
de exibição. 

“Demos tudo por tudo neste jo-
go e acho que fizemos um mag-
nífico trabalho, tenho que dar os
parabéns aos meus jogadores,
deram tudo para que tivéssemos
um resultado diferente, infeliz-
mente não foi possível. A quali-
dade do ABC e o favoritismo pa-
ra este jogo era claro, são os
primeiros classificados da I Di-
visão e nós jogámos na II divi-

são com uma intensidade de jo-
gos muito diferente”, referiu.  

Por isso, “fica um amargo de

boca no final, porque perdemos
por quatro e podíamos ter venci-
do. Parabéns ao ABC/UMinho.”

“Foi extremamente difícil” 
ABC/UMINHO SOFREU PARA VENCER O DÉRBI com o Xico Andebol. Técnico Carlos Resende diz ter
sido um jogo difícil, a exibição possível e garante uma equipa mais personalizada na final de hoje.

FLÁVIO FREITAS

Carlos Resende diz ter equipa para vencer hoje o Sporting

FLÁVIO FREITAS

Eduardo Rodrigues elogiou o trabalho e entrega da equipa 

Alavarium Love Tiles e
Madeira Sad vão disputar
a final da Taça de Portugal
em femininos, depois de,
no início da época, terem
também disputado a final
da Supertaça. Ontem, as
madeirenses venceram a
Jac-Alcanena, por 20-30
(11-13), enquanto o
Alavarium venceu a 
ADA Colégio João de
Barros, por 24-25 (10-11).

+ femininos

Final esta tarde, pelas 16.30 horas

Adeptos em peso na final-four
O Pavilhão de Águas Santas, na Maia - palco da final-four da Taça de Por-
tugal de andebol - esteve, ontem, repleto, nos dois jogos das meias-finais
da competição. No duelo entre Sporting e Benfica as bancadas encheram
por completo e, no dérbi minhoto entre Xico Andebol e ABC/UMinho, a
lotação não esgotou, mas a moldura humana foi considerável. De Braga
viajaram dezenas de adeptos, que incentivaram do princípio ao fim a
equipa bracarense e empurraram para a vitória. 
Hoje está agendada a final, a partir das 16.30 horas, entre Sporting e
ABC/UMinho. Antes, pelas 14 horas, medem forças as equipas femininas
do Madeira SAD e Alavarium Love Tiles.

§público

“O objectivo foi cumprido,
que era estar na final. Não
jogámos o que sabemos,
entrámos muito mal no
jogo, não defendemos e
eles sempre a contra-atacar.
Sabíamos que ia ser difícil, a
pressão estava do nosso
lado e tínhamos que ganhar
para estar na final. O Xico,
apesar de estar na II
Divisão, tem uma excelente
equipa. O Sporting é uma
equipa mais forte e vamos
jogar o que sabemos na
final e conquistar a Taça de
Portugal.”

João Pinto (jogador ABC/UMinho)

“Foi, exactamente, como
estávamos à espera,
sabíamos que o Xico era
uma boa equipa, tínhamos
alertado para o facto de
eles serem uma equipa com
valor para não estar na II
Divisão. Foi um jogo duro,
difícil para nós, mas acabou
como estávamos à espera,
com a vitória. A final vai ser
um jogo igual ao que tem
sido, muito disputado com
toda a certeza, equilibrado.
São duas boas equipas, que
querem ganhar a Taça e
espero que seja um
excelente espectáculo.”

Pedro Seabra 
(sub-capitão ABC/UMinho)

Eduardo Rodrigues, técnico do Xico Andebol

“Fica um amargo de boca
porque perdemos por quatro”
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TAÇA DE PORTUGAL SPORTING É O ADVERSÁRIO

ABC/UMINHO
ESTÁ NA FINAL
Págs. 28 e 29
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Madeira SAD
e Alavarium
na final

A equipa feminina do 
Alavarium, que bateu, 
nas meias-finais, o Co-
légio João de Barros 
(25-24), vai disputar, 
hoje (14h00), com o 
Madeira SAD, que venceu 
o JAC Alcanena (30-20), 
a final.
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Muito público       
nos dois dérbis

O jogo Sporting-Ben-
fica teve casa cheia e, 
pouco depois, o dérbi 
entre ABC/UMinho e CD 
Xico Andebol também 
registou boa casa.
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Sporting 
bate rival   
e procura tri

O Sporting, que ven-
ceu as duas últimas Ta-
ças de Portugal, bateu, 
ontem, o Benfica, por 
23-22, carimbando, 
assim, a passagem 
à final da prova, que 
se disputa, hoje, pelas 
16h30, no Pavilhão da 
Associação Atlética de 
Águas Santas, na Maia, 
o local escolhido pela 
Federação de Andebol 
de Portugal para a 
final-four.
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Um Grilo a cantar no dérbi

O técnico do ABC/UMinho, Carlos Re-
sende, estava satisfeito com a vitória

«Sabíamos que iria ser difícil, porque 
o Xico Andebol tem uma boa equipa. Foi 
extremamente difícil, não estávamos à 
espera. Estas duas semanas não foram 
fáceis, porque tivemos apenas dois 
dias com a equipa toda, o que limita a 
concentração para o jogo. O Xico An-
debol jogou muito bem e mostrou que 
tem qualidade para estar na I Divisão. 
É um digno vencedor», atirou Carlos 
Resende, olhando, de seguida, para a 
final de hoje.

«Conhecemos bem o Sporting e eles 
também a nós. Amanhã (hoje) é um 
jogo especial, uma final, e o que vou 
dizer aos meus jogadores é que se nos 
exibirmos como já fizemos esta época 
podemos vencer», finalizou.

Eduardo Rodrigues
(Xico Andebol):
«Parabéns aos meus jogadores»

«Demos tudo por tudo neste jogo, 

fizemos um magnífico trabalho. Dar os 
parabéns aos meus jogadores porque 
fizeram tudo para termos um resulta-
do diferente, mas não foi possível. O 
ABC/UMinho tem muita qualidade, era 
favorito, lidera a I Divisão, enquanto 
nós estamos na II e a jogar com uma 
intensidade de jogo diferente. Fica um 
amargo de boca. Perdemos por quatro 
mas podíamos ter vencido», destacou, 
no final, Eduardo Rodrigues, técnico do 
CD Xico Andebol.

João Pinto (ABC/UMinho):     
«Não jogámos o que sabemos»

João Pinto, do ABC/UMinho, não gostou 
da exibição. «O objetivo está cumprido, 
mas não jogámos o que sabemos. En-
trámos mal no jogo, não defendemos e 
eles fizeram bons contra-ataques. Sabía-
mos que ia ser difícil, porque a pressão 
estava do nosso lado. O Xico, apesar de 
estar na II Divisão, tem uma excelente 
equipa. Correu bem e estamos na final. 
O Sporting? Vamos jogar o que sabemos 

Resende espera final «disputada»

João Pinto prepara-se para fazer mais um golo para a turma academista

BRACARENSES FORAM MAIS FORTES. 22 DO ABC/UMINHO EM GRANDE

PEDRO VIEIRA DA SILVA

O ABC/UMinho bateu, 
ontem à tarde, o CD Xico 
Andebol, por 31-27, em 
partida das meias-finais 
da Taça de Portugal.

O dérbi minhoto foi equi-
librado, sobretudo no pri-
meiro tempo, altura em 
que o conjunto vimaranen-
se, que disputa a II Divi-
são, mostrou bons argu-
mentos. Na etapa comple-
mentar, empurrados pelo 
público, os de Braga foram 
superiores, com Nuno Gri-
lo em grande plano. 

Hoje (16h30), o ABC/
/UMinho vai procurar ven-
cer a prova que lhe foge 
desde 2008/2009. Do ou-
tro lado está um motiva-
do Sporting, que procura 
a terceira vitória consecu-
tiva na competição. 

Entrada forte do Xico
A primeira parte foi jo-

gada a um ritmo frené-

tico. Golo numa baliza, 
golo noutra, rematadores 
inspirados e guarda-redes 
também. 

Início forte da turma vi-
maranense, que chegou a ter 
parciais de 1-4, 2-5 e 3-6, de-
vido, sobretudo, à boa pres-
tação do seu guarda-redes, 
Ricardo Castro, e ao acerto 
na hora do remate.

Os bracarenses pare-
ciam surpreendidos com 
a entrada de leão do Xico 
Andebol mas, paulatina-
mente, foram-se aproxi-
mando no marcador e, ao 
intervalo, já venciam por 
15-14, fruto, sobretudo, 
de uma melhor prestação 
defensiva e de venenosos 
contra-ataques.

Bruno Dias e Grilo          
foram gigantes

Na segunda parte, o jogo 
ficou marcado pela expul-
são de Ricardo Pesqueira 
quando faltavam 15 minu-
tos para acabar. 

FPA

Hugo Rocha esteve em evidência nos contra-ataques

Pavilhão da Associação Atlética
de Águas Santas

Árbitros: Armando Fernandes e Carlos 
Resende

Xico Andebol 27
Ricardo Castro (1) e Pedro Car-
valho; Gustavo Castro (1), An-
dré Caldas (2), Rui Oliveira (4), 
Rui Lourenço (2), Nuno Silva (4) e 
Daniel Santos (8); João Macedo, 
José Pinto, Tiago Cunha, Raúl 
Roque, Mário Peixoto (1), Luís 
Sarmento (1), João Gonçalves 
(3) e Jaime Barreiros

Treinador:  Eduardo Rodrigues

ABC/UMinho 31
Humberto Gomes (Bruno Dias e Ema-
nuel Ribeiro); Fábio Vidrago (1), Pedro 
Marques (2), Ricardo Pesqueira (4), 
Carlos Martins, Nuno Grilo (9) e Nuno 
Rebelo (3); Hugo Rocha (5), Carlos Si-
queira (1), Diogo Branquinho (1), Da-
vid Tavares (2), Vasco Areias, Tomás 
Albuquerque e João Pinto (3)

Treinador:  Carlos Resende

Ao intervalo: 14-15

e tentar vencer a partida, porque queremos conquistar 
a Taça de Portugal», finalizou.

Pedro Seabra, capitão da turma bracarense, estava à 
espera de um jogo «muito difícil» e isso «confirmou-
-se». «Já tínhamos alertado para o facto de ter uma 
boa equipa, merecem estar na I Divisão, têm jogadores 
muito experientes e alguns até estiveram na conquista 
da Taça de Portugal, em 2009/2010. Foi um jogo duro 
e difícil. Agora vem o Sporting. Será muito disputado, 
equilibrado», disse.

Mas o ABC/UMinho não 
sentiu a expulsão e man-
teve-se na frente, devi-
do, sobretudo, à excelen-
te prestação na baliza de 

Bruno Dias e à inspiração 
ofensiva de Nuno Grilo, 
um autêntico panzer na 
hora de atacar a baliza 
do Xico que, diga-se, ven-

deu, e muita cara, a der-
rota frente a uma turma 
bracarense que, recorde-
-se, lidera o principal cam-
peonato luso.

FPA

Guarda-re-
des do Xico, Ri-cardo Castro, em alta na 1.ª parte. Bru-no Dias brilhou na 

segunda
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• ABC joga hoje, na Maia, final da Taça de Portugal
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ABC joga hoje ABC joga hoje 
na Maiana Maia
final da Taça final da Taça 
de Portugalde Portugal DESPORTO • PÁGINA 27DESPORTO • PÁGINA 27
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A equipa feminina do Ma-
deira SAD garantiu, ontem, a a
sua 16.ª presença consecutiva
na final da Taça de Portugal de
andebol, depois de vencer o
JAC Alcanena por 30-20, em
Águas Santas, na Maia. No 1.ª
jogo das meias-finais, a SAD
conseguiu impor-se, desde
cedo, ao JAC Alcanena, embora
havendo, ao longo do 1.º

acompanhar as investidas da
equipa insular, quebrando em
todos os níveis. Madeira SAD
que vai, agora, tentar conquistar
o troféu que já ergueu por 15
vezes seguidas desde 1998/99,
depois de ter já ganhado esta
época a Supertaça, ao bater o
campeão nacional Alavarium,
por 28-25. E será, precisamente,
o Alavarium o adversário da fi-
nal (hoje, a partir das 14 horas),
depois de as aveirenses terem
derrotado o Colégio João de
Barros, por 25-24. Alavarium
que tentará contrariar o favori-
tismo do Madeira SAD...

SAD MASCULINA
GANHA AO BELENENSES

Para a fase final - Grupo B da
1.ª Divisão masculina de ande-
bol, o Madeira SAD recebeu no
Funchal e ganhou ao Belenen-
ses, por 29-24, com, 15-12 ao in-
tervalo e 14-12 na 2.ª parte. Os
insulares já garantiram a manu-
tenção no principal escalão.

DUARTE FREITAS (TREINADOR
DO MADEIRA SAD): «PENSO
QUE ESTIVEMOS MAIS OU
MENOS BEM DEFENSIVAMENTE
E NO ATAQUE CONSEGUIMOS
RESOLVER DA MELHOR FORMA.
SÓ QUE A ANSIEDADE COLO-
COU-NOS ALGUNS PROBLEMAS.
QUEREMOS A 16.ª TAÇA CON-
SECUTIVA».

Lusa/Vasco Sousa
vascosousa@jornaldamadeira.pt

JM

“Sociedade” quer conquistar hoje, na Maia, o 16.º troféu consecutivo.

Madeira SAD-Alavarium
na final da Taça de Portugal

tempo, um maior equilíbrio,
que fez com que o encontro
fosse para intervalo com uma
diferença de dois golos de van-

tagem para as madeirense (15-
13). No 2.º tempo, o JAC Alca-
nena, acusando algum des-
gaste, não conseguiu
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PEDRO VIEIRA DA SILVA

ABC/UMinho-Xico An-
debol e Benfica-Sporting 
são as partidas que ani-
mam, esta tarde, a partir 
das 16h45, o Pavihão do 

Águas Santas, na Maia, 
onde as quatro equipas 
discutem a final-four da 
Taça de Portugal.

O jogo grande da tar-
de é aquele que vai opor 
os dois grandes de Lisboa  

(16h45) mas, claro, o dér-
bi minhoto (19h00) prome-
te, também, animar a tarde 
em terras maiatas.

A turma academista, co-
mandada por Carlos Re-
sende, é claramente favo-

rita, mas o conjunto vi-
maranense, comandado 
por Eduardo Rodrigues, 
que vai discutir, após esta 
prova, o play-off de subi-
da à I Divisão, acredita na 
surpresa...

Carlos Resende, treinador do ABC

ABC/UMinho-Xico Andebol 
lutam por lugar na final

FINAL-FOUR DA TAÇA DE PORTUGAL. JOGOS ESTA TARDE

ARQUIVO DM

Eduardo Rodrigues, treinador do Xico Andebol

ARQUIVO DM
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• ABC/UMinho-Xico Andebol discutem hoje passagem à final da Taça
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DESPORTO PÁGINA 23

ABC/UMinho 
e Xico Andebol
discutem na Maia 
acesso à final 
da Taça de Portugal
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DR

Andebol da AAUM é hexacampeão
ESTUDANTES MINHOTOS BATERAM, NA MAIA, O ISMAI. SEIS ANOS SEM PERDER NAS PROVAS DO FADU

Andebol da AAUM em alta: sexto título consecutivo e seis anos sem perder

A equipa de andebol da 
AAUM conquistou, ontem, 
na Maia, pela sexta vez con-
secutiva, o título nacional 
universitário após vencer, 
na final, o ISMAI (35-22).  
Com este triunfo, os mi-
nhotos totalizam, agora, 12 
títulos nacionais. Em seis 
anos, a turma da UM não 
sofreu qualquer derrota nas 
provas da FADU.

O outro destaque do dia 
vai para a equipa feminina 
de Rugby 7´s, que se sa-
grou vice-campeã nacio-
nal universitária. «O quarto 
dia das fases finais prome-
tia títulos e muitas finais 
para a AAUMinho», pode 
ler-se na nota enviada, on-
tem, às redações.

O futebol de 11 bateu, 
nas grandes penalidades, 
a UBI, e vão disputar a 

Equipa feminina de rugby da UM sagrou-se vice-campeã

final contra a Académica 
de Coimbra.

O basquetebol masculi-
no “atropelou” a AAUAv 
por 66-40, demonstrando 
que o seu único objetivo 

é voltar a erguer o cane-
co que conquistaram pela 
primeira vez em 2012 na 
cidade de Guimarães. Na 
final os minhotos vão ter 
pela frente a FADEUP.

As equipas de futsal, que 
defendiam os títulos con-
quistados em 2013, é que 
estiveram aquém das ex-
pectativas. No masculino, 
uma série de lesões afetou 

em muito aquele que pode-
ria ter sido o ano do penta. 
Nos quartos de final, fren-
te a uma aguerrida equipa 
de Viseu, os minhotos vi-
ram o sonho cair por ter-

ra na marca das grandes 
penalidades (3-4). O fut-
sal feminino perdeu, nas 
meias-finais, com a equipa 
de Évora (3-2, nas grandes 
penalidades).

DR
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• Andebol da UM sagra-se campeão universitário pela sexta vez
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ANDEBOL – APURAMENTO PARA EURO 2016

Hungria, Rússia e Ucrânia  
no caminho de Portugal

Hungria, Rússia e Ucrânia são os os adversários 
de Portugal no grupo 5 da fase de apuramento para 
o Campeonato da Europa – Polónia 2016.
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FUTEBOL • 27.ª Jornada da Liga ZON Sa-
gres: NACIONAL-MARÍTIMO, 16h00, Chou-
pana (SportTV1), árbitro: Carlos Xistra (Castelo
Branco). Rio Ave-Olhanense, 18h00. Belenen-
ses-Vit. Guimarães, 18h00 (SportTV1), árbitro:
MARCO FERREIRA (MADEIRA). Sporting-Gil
Vicente, 20h15 (SportTV1), ÁRBITRO: Bruno
Esteves (Setúbal). • 38.ª Jornada da Liga2:
Benfica B-Feirense, 16h00 (Benfica TV). Lei-
xões-Braga B, 16h00. • Divisão de Honra Re-
gional, 19.ª jornada: Canicense-“Os Xavelhas”,
16h00, Caniço. Marítimo C-Porto-Santense,
18h00, ex-Liceu. • 1.ª Divisão Regional, 11.ª
jornada: Carvalheiro-Machico, 15h30, Chou-
pana. Andorinha-Santana, 16h00.  • 5.º Torneio
Madeira Jovem (Sub-14), 1.ª Jornada: CS Ma-
rítimo-CD Nacional, 10h00, e Seleção da Ma-
deira-Jersey FC, 11h30, ambos no Complexo
da AFM, em Gaula. • Meias-finais da Taça de

Veteranos: Machico-Andorinha, 18h00. Cani-
cense-Carvalheiro, 18h15. • 10.ª Jornada Fase
Nacional de Juvenis (última): MARÍTIMO-Ben-
fica, 11h00, Santo António. • Liga Infantil: MA-
RÍTIMO-NACIONAL, 13h00, Santo António. •
1.ª Divisão de Juniores/Manutenção Sul, 10.ª
jornada: NACIONAL-Vit. Setúbal, 16h00, Chou-
pana. • 2.ª Divisão de Juniores, 9.ª Jornada
(penúltima): BAIRRO DA ARGENTINA-Sacave-
nense, 16h00, C.ª de Lobos. • 33.ª Jornada de
“La Liga”: Granada-Barcelona, 19h00
(SportTV2). Real Madrid-Almería, 21h00
(SportTV Live). • Treino Seleção Sub-16 Femi-
nina da Madeira, 17h00, Complexo de Gaula. •
Treino do União, 10h00, Vale Paraíso. Viagem à
tarde para o Porto. • Treino do Marítimo B,
9h00, Santo António. Viagem à tarde para os
Açores.
ANDEBOL • Meias finais da Taça de Portugal

Fem.: Alcanena-MADEIRA SAD, 12h00, Pav.
Águas Santas, até amanhã. • 1.ª Divisão
Masc.: MADEIRA SAD-Belenenses, 17h00,
Pav. Funchal. • 2.ª Divisão Masc.: Infesta-MA-
RÍTIMO, 18h00, São Mamede Infesta.
BASQUETEBOL • Quartos de final da Liga
Fem., 2.º jogo: CAB-MADEIRA-Olivais (1-0),
15h00, Pav. CAB, Nazaré. • 1.ª Divisão Fem.
(última): CAB/MARÍTIMO-Benfica, 17h00, Pav.
CAB. • 1.ª Divisão Sen. Masc.: HORÁRIOS FX-
CAD, 18h00, Pav. Caniço. • As seleções da
Madeira Sub-14 e Sub-16 Masculinos e Femi-
ninos na Festa Nacional do Basquetebol Juve-
nil, em Albufeira, Algarve, até amanhã.
VOLEIBOL • Divisão A1 Fem.: CÂMARA DE
LOBOS-Braga, 16h00, Pav. “Levada”. • Divi-
são A1 Masc.: Sp. Caldas-MARÍTIMO, 16h00,
Caldas da Rainha. • 2.ª Divisão Fem.: Ginás-
tica-CLUBE ESCOLA LEVADA, 17h00, Lisboa.

• André Rosa (Marítimo) em estágio na Sele-
ção Nacional Júnior, no Porto, até 4.ª feira.
ULTRA TRAIL • Madeira Ultra Trail (MIUT)
2014 até amanhã.
SURF • 1.ª Prova Camp. Regional Surf ZON
Madeira (Open e Esperanças), Baía dos Jun-
cos, em São Vicente, até amanhã.
JUDO • Madeirenses na Taça da Europa de
Cadetes, em Coimbra, até amanhã.
FUTSAL • A Escola Mais Salesianos Funchal –
Fundação Real Madrid realiza o 2.º Torneio sé-
nior de Futsal denominado “Fisioclinic Futsal
+”, 9h00/12h00, Pav. Salesianos.
CANOAGEM • Regional de Esperanças e Re-
gional de Maratonas, 10h00, baía do Funchal.
• Madeirenses na Taça de Portugal de Veloci-
dade (apuramento para as taças do Mundo,
Europeus e Mundiais), em Montemor-o-Velho.
TÉNIS/PADEL • Torneio “Papa Manuel”, pelo

Smash Ténis Clube, na Ribeira Brava, até ama-
nhã. • Daniel Rodrigues (CD Nacional) na 21.ª
edição da Taça Internacional Maia Jovem, até
amanhã.
TÉNIS DE MESA • 2.ª Divisão Masc.: Cara-
manchão-ACM, 15h00. C.ª Lobos-Estreito,
15h00. • Madeirenses no Torneio de Vila do
Conde. • Estágio Regional de Páscoa, Pav.
Bartolomeu Perestrelo, até 4.ª feira.
VELA • Madeirenses no Nacional de Juvenis,
em Portimão, Algarve, até hoje.
BODYBOARD • Bobyboard Girls Experience –
Madeira 2014, nas praias do Porto da Cruz e
de Machico, até amanhã.
DIVERSOS • 2.ª Prova da 2.ª Edição do Multi
Sport League (MSL), 15h00, instalações do
Onda Revital Club, Caniço de Baixo. • O Clube
de Campismo realiza passeio Santo da Serra,
Pico do Suna, Terreiros e Poiso.A

G
E
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ENTREVISTA

Gazeta da Beira (GB) 
- Como é que surgiu 
a oportunidade de ser 
árbitra de Andebol? 
Quantos anos exerceu 

esta profissão e o que a motivou 
a aceitar este desafio?

Manuela Antunes (MA) - 
Comecei a praticar andebol na 
escola e, depois de a minha equipa 
da Escola Secundária Emídio 
Navarro ter sido campeã nacio-
nal no campeonato do Desporto 
Escolar, a Associação Académica 
de Viseu resolveu federar a nossa 
equipa e, a partir daí, para além 
de jogar, fiz o curso de árbitros e 
comecei a arbitrar a nível regio-
nal. Passado algum tempo, fiz 
provas para subir à categoria de 
árbitro nacional b. O facto de a 
equipa onde jogava ter desistido, 
e a minha grande paixão por esta 
modalidade, fez com que seguisse 
o caminho da arbitragem. Onde 
permaneci durante 6 anos.

GB - De “grosso modo”, como 
é que resume esta experiência? 

Quais os principais marcos a que 
pode fazer referência?

MA - Foi uma grande expe-
riência, quer em termos despor-
tivos, quer em termos pessoais. 
No princípio, não foi fácil. As 
pessoas não estavam habituadas 
a ver uma mulher arbitrar e, 
quando eu chegava aos jogos, 
ficavam em silêncio a observar. 
Claro que, passado algum tempo, 
esqueciam-se e desatavam a fazer 
o mesmo de sempre….a reclamar, 
a insultar… (risos)

Comecei a arbitrar com colegas 
de Viseu (homens) e só passado 
um ano é que surgiu outra mu-
lher em Setúbal e a federação 
juntou-nos para criar a 1ª dupla 
de árbitros feminina.

GB - Com certeza, esta expe-
riência também lhe trouxe alguns 
momentos engraçados e caricatos. 
Pode partilhar alguma dessas 
histórias?

MA - Uma das situações mais 
caricatas foi quando ainda arbitra-
va com um homem, chegámos a 
um pavilhão e o responsável pelos 
balneários olhou para nós os dois 

e disse quase a tremer “só tenho 
um balneário para os árbitros...” 
e, claro que sorrimos e dissemos 
para não se preocupar que nos 

equipávamos um de cada vez.
 No 1º ano, também, quando 

era a única mulher nas reuniões 
técnicas nacionais, o formador 
tinha sempre o cuidado de dizer….
meus senhores e minha senhora!

GB- Uma árbitra, seja de 

andebol, seja de outro desporto é 
uma exceção. Acredita que houve 
algum género de preconceito, 
isto é, o seu papel, muitas vezes, 

foi dificultado pelo facto de ser 
mulher?

MA - Considero mesmo que 
o facto de eu ser mulher fez com 
que não chegasse mais longe, 
isto é, arbitrei jogos de todas as 
categorias e escalões, apenas não 
apitei jogos da 1ª divisão mascu-

lina (como se chamava na altura). 
Toda a gente nos dizia, a mim e à 
minha colega de Setúbal que era-
mos um dupla boa tecnicamente e 
disciplinarmente. Tínhamos boa 
classificação nas observações aos 
jogos e iam sempre…outros!

Nos dias de hoje, veem-se mais 
mulheres a arbitrar em Portugal. 
Muito para cumprir normas das 
federações europeias, mas uma 
grande maioria ainda considera 
que este papel deveria ser mas-
culino. Mentalidades…

A mulher para se impor em 
determinadas profissões ou ativi-
dades muitas vezes “masculiniza-
-se” para ser aceite. Temos ainda 
um grande caminho a percorrer 
no que diz respeito à igualdade 
de género!

GB - Quanto tempo é que 
esteve à frente à CPCJ, como é 
que surgiu este convite e porque 
é que aceitou?

MA - Integrei a CPCJ na 
modalidade restrita, como repre-
sentante da Federação Regional 
das Associações de Pais de Viseu 
e, após algum tempo, fui eleita 

Primeira árbitra dos escalões principais de andebol no país, em entrevista

“Né”, uma mulher de causas

Patrícia Fernandes

dr

dr

Manuela Antunes acredita que o facto de ser mulher a impediu de ir mais longe, enquanto árbitra de andebol.

Foi candidata à Câmara de Viseu nas 
passadas eleições autárquicas, mas a 
Manuela que hoje apresentamos é outra: 
uma cidadã activa com façanhas diversas 
que vão desde a ação social, à cultura ao 
desporto. Esta viseense foi a primeira árbitra 
de Andebol nos escalões principais a nível 
nacional. Só não arbitrou jogos da então 
“primeira divisão masculina”. Apesar das 
boas classificações, o facto de ser mulher não 
a deixou ir mais longe. Um exemplo de que 
o preconceito ainda existe e que a luta pela 
iguladade de géneros continua atual. Árbitra 
de Andebol, presidente da CPCJ, professora, 
mãe. Estas são só algumas das facetas que 
Manuela Antunes, “Né” para muitos, tem 
desempenhado ao longo da sua vida. Um vida 
que sempre quis ativa, em que os afazeres 
sempre se cruzam e em que sempre há 
espaço para mais um. Em entrevista à Gazeta 
da Beira, Manuela Antunes fala na primeira 
pessoa das suas causas e do seu modo de 
vida. Um vida “vivida com intensidade e 
paixão” pelos ideias em que acredita.
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ENTREVISTA

presidente (2008 a 2013). Sempre 
estive no movimento associativo 
de pais, desde que sou mãe e 
aceitei este desafio, no sentido de 
poder fazer parte integrante do 

sistema de proteção de crianças 
e jovens. Pelo qual, na altura, 
reconheço que não tinha grandes 
conhecimentos.

GB - De acordo com a sua expe-
riência, há ainda muitas crianças 

e jovens em situações de risco?
MA - Sim, cada vez mais. 

As crianças sofrem imenso pela 
vida atribulada da sua família. 
Famílias que trabalham imenso, 

outras destruturadas, sem em-
prego, sem valores, sem priori-
dades e por todos estes e outros 
motivos crescem sem regras, 
sem afetos, sem os cuidados bá-
sicos para um desenvolvimento 
saudável…

GB -A vergonha e a vontade 
de esconder os problemas perante 
a sociedade podem dificultar a 
atuação a instituição? Quais as 
principais dificuldades que sentiu 
enquanto esteve na CPCJ?

MA - As pessoas estão mais 
alertadas e falam mais nos seus 
problemas e muitas já procuram 
ajuda. Mas a grande maioria 
dos problemas são sinalizados 
pelas escolas e pelas forças de 
segurança.

Um dos problemas mais di-
fícil de resolver é salvaguardar 
as crianças/jovens que vivem o 
problema da violência doméstica. 
Na maior parte das vezes, as mães 
e estas crianças têm que sair de 
casa, mudar de escola, de cidade 
para fugir do agressor e o sistema 
investe muito em campanhas de 
apoio à vítima, mas não resolve 
o problema com os agressores. 
E estas crianças são vitimizadas 
vezes sem conta.

GB - O que mais podia ser 
feito para apoiar estas pessoas em 
situações críticas?

MA - Uma grande aposta seria 
ao nível das famílias. Intervir na 
família e não apenas quando já há 
um problema grave. Seria impor-
tante apostar forte na prevenção.

GB - Outra das suas paixões 
é o teatro. Como é que surgiu? 

MA - Já em miúda participava 
em pequenas peças na escola….
mas estive muito tempo sem 
participar em nada mais organi-

zado. Há 5 anos, participei num 
projeto do teatro Viriato, com o 
grande Mestre Jorge Fraga na peça 
“Rossio” e acho que acordou em 
mim este bichinho adormecido 
para não mais parar...  , esteve 4 
dias em cena e sempre com sala 

Dados Biográficos:
Data de nascimento:
28 de Abril de 1967

Formação Académica:
Mestrado em Atividade Física e Desporto (Treino de uma equipa 
de Andebol Infantil Masculino do Desporto escolar em Viseu)
Licenciatura do Curso de Professores do Ensino Básico na Variante 
de Educação Física; Licenciatura em Desporto e Educação Física 
incompleta (4º ano incompleto) da Faculdade de Ciências do Desporto 
e Educação Física – UP.

Percurso Sócio- Profissional 
Treinadora de Andebol da equipa de Juvenis Masculinos do Clube 
Académico de Futebol nas épocas de 1995/96, 1996/97 e 1997/98 
e da equipa de Infantis masculinos na época de 2010/11 e 2011/12.
Técnica de Natação integrada no Projeto de Natação do 1º Ciclo 
do Ensino Básico, promovida pelo Desporto Escolar - C.A.E.V. 
em 1993/94.
Técnica de Natação no Clube Académico de Futebol em 2001 e 2002.
Técnica de Natação Grau I na empresa Hobbyvida para bebés e 
crianças (piscinas municipais de Viseu) desde 2011 até à data.
Árbitro Nacional B de Andebol desde o ano de 1992 ao ano 1997.
Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação da 
Escola do 1ºciclo de S. Miguel do Agrupamento de Escolas de Grão 
Vasco nos anos letivos de 2005/06, 2006/07, 2007/08 e 2008/09 e 
representante dos Pais e Encarregados de Educação do Pré-escolar 
e 1º Ciclo no Conselho Pedagógico do Agrupamento de Escolas 
Grão Vasco.
Membro da Direção da Associação de Professores de Educação 
Física -APEFVISEU 
Membro da Associação Portuguesa de Educação Física (SPEF) 
desde 1994.
Presidente da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Viseu 
desde o ano 2008 até abril de 2013.
Membro da Direção da Federação Regional das Associações de 
Pais de Viseu 2009/2010 até à data.
Atleta de Andebol até 2002 nos clubes: Associação Académica de 
Viseu, Clube Académico de Futebol e Benfica de Castelo Branco.
Atleta de Andebol no Clube do Desporto Escolar da Escola 
Secundária Emídio Navarro de 1982 (campeã nacional de Juvenis) 
a 1984.
Atleta de Voleibol até 1990 nos clubes: Associação Académica de 
Viseu, NDS Guarda e Seleção da Universidade da Beira Interior e 
em 2011/12, 2012/13, 2013/14 no Lusitano Futebol Clube.

Manuela Maria Coelho Antunes

cheia….é uma emoção indiscrití-
vel ver todas as pessoas com cara 
de satisfação e a bater palmas no 
final da peça.

GB - Faz parte de um gru-
po amador bastante dinâmico. 
Atualmente o que estão a fazer 
e quais são os vossos objetivos 
futuros.

MA - Tenho a sorte de conhecer 
gente fantástica e que tem a mes-
ma paixão pelo teatro. Estamos 
envolvidos em vários projetos que 
estiveram em cena na Semana do 
dia Mundial do Teatro e que vol-
tam ao palco no mês de maio, no 
festival de teatro promovido pela 
CMViseu. Falo do “Ali Babá e os 
40 ladrões” e “Pequenos Delitos” 
e uma nova peça baseada num 
livro da jornalista Fernanda Freitas 
que relata vários depoimentos de 
mulheres vitimas de violência 
doméstica. 

Estão todos e todas convidados!

GB - É uma pessoa dinâmica 
que já se envolveu em inúmeros 
projetos. Os valores do associa-
tivismo e da solidariedade são 
importantes para si? Foi sempre 
fácil conciliar a vida profissional 
e familiar a estas iniciativas.

MA - Nunca me esqueço que 
é fundamental viver a vida sus-
tentada em grandes princípios de 
solidariedade, amizade, respeito e 
fazer a diferença pela participação 
construtiva e colocar a minha fa-
mília sempre em primeiro lugar! 
Claro que não posso esquecer o 
meu braço direito e esquerdo que 
é a minha mãe e os meus filhos 
que me apoiam e ajudam imenso!

Acho que o facto de gostar de 
fazer o que faço, acreditar que 
se pode fazer a diferença com as 
nossas ações, atitudes e opções 
levam a viver a vida com muito 
mais intensidade e paixão! Luto 
sempre pelo que acredito e nunca 
sou “politicamente correta”!

dr

dr

Manuela Antunes faz parte de um grupo de teatro amador, neste momento está 
envolvida em vários projetos
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Primeira árbitra dos escalões principais de andebol no país, em entrevista

“Né”, uma mulher 
de causas

Centrais

Manuela Antunes, uma cidadã ativa com façanhas diversas que vão, desde a ação social, à 
cultura, ao desporto. Esta viseense foi a primeira árbitra de Andebol, nos escalões principais a 
nível nacional.
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ÒÒ Andebol

Iniciados femininos 
sobem ao segundo lugar

A equipa de ini-
ciados femi-
ninos da SIR 
1º de Maio 
deu mais um 

importante passo na procura 
do segundo lugar da segun-
da fase do campeonato na-
cional, com a vitória sobre a 
equipa do Porto Alto. Peran-
te esta equipa, com a qual 
havia empatado na primeira 
fase, as atletas marinhenses 
cumpriram os seus intentos, 
num jogo extremamente 
equilibrado do primeiro ao 
último minuto. Apesar da 
vantagem no marcador, ao 
intervalo, por três golos de 
diferença, 16-13, a equipa 
forasteira nunca virou a cara 
à luta, tendo conseguido em 
alguns momentos da segun-
da parte, empatar a partida. 
No entanto, uma pronta rea-
ção das atletas marinhenses 
a nunca deixar que a equipa 
adversária passasse para a 
frente do marcador, acaban-
do por vencer a partida por 
dois golos de diferença, 28-
26. Beneficiando da derrota 
da Assomada, em Leiria, 
frente à Juve Lis, a SIR sobe 
ao segundo lugar, pelo qual 
luta para ter acesso à tercei-

ra fase deste campeonato 
nacional.

As seniores femininas visi-
taram o Dom Fuas, na Na-
zaré, em posição de vanta-
gem. Com um Dom Fuas ain-
da sem vitórias, rapidamente 
se verificaram as realidades 
disjuntas e nem a baixa per-
centagem de concretização 
das atletas marinhenses im-
pediu a vantagem de 13-6 
ao intervalo. O segundo 
tempo revelou uma SIR no 
seu melhor nível para uma 
vitória final de 39-15. 

Os iniciados masculinos 
receberam o Cister SA na-
quele que foi um jogo com 
um ritmo muito forte. Com 

ambas as equipas a aposta-
rem no contra-ataque, o en-
tusiasmo e a emoção foram 
as palavras de ordem deste 
jogo. Resultado final de 37-
37, num jogo com muitos go-
los e 90 posses de bola para 
cada equipa.

Os juvenis masculinos re-
ceberam a equipa da Casa 
do Benfica do Entroncamen-
to, adversário que se previa 
difícil, com a agravante da 
ausência de alguns joga-
dores na equipa da SIR 1º 
de Maio. O resultado ao 
intervalo espelhava o equilí-
brio que se havia verificado 
durante a primeira parte do 
jogo, 14-14. Na segunda 

parte, os erros técnicos, 
as falhas na finalização 
em situações claras para 
golo, bem como algumas 
decisões menos acertadas 
na organização do jogo 
acabaram por penalizar as 
ambições da equipa de Pi-
cassinos tendo sido determi-
nantes para o desfecho do 
jogo (25-30).

Os seniores masculinos 
deslocaram-se a Estarreja 
para defrontar o atual se-
gundo classificado da se-
gunda fase do campeonato 
nacional da III divisão e per-
deram por 25-40. No sába-
do, a SIR recebe o Gondo-
mar, pelas 18h00. ß

Iniciados femininos da SIR 1º Maio mantêm-se na luta pelo primeiro lugar 
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Campeonato Regional de  
Infantis  Masculinos

S. Bernardo, 23
Sanjoanense, 24

Sanjoanense: Gonçalo Oliveira, Tiago 
Lima; João Henriques; Bruno Lima; Gui-
lherme Resende; Simão Moreira; Miguel 
Leite;  Luís Fernandes; Miguel Almeida; 
Rúben Aguincha; André Teixeira; Eugénio 
Khomenko.

Partida equilibrada entre 
a Sanjoanense e o S. Bernardo, 
situação que se refletiu no mar-
cador no final do encontro, com 
a equipa de Aveiro a vencer com 
apenas um golo de vantagem.

Campeonato Regional de 
Iniciados Masculinos

SP. Espinho, 19
Sanjoanense B, 23

Sanjoanense: André Silva, Ruben Aguin-

cha, Guilherme Resende,  João Bártolo, 
Gonçalo Alves, Tiago Oliveira,  Bernardo 
Leite,  António Guedes, André Teixeira, 
Pedro Almeida, Gonçalo Oliveira.

Na sua deslocação a Espi-
nho, a Sanjoanense foi a melhor 
equipa em campo, alcançando 
os três pontos num jogo que até 
se revelou bastante equilibrado.

Campeonato Nacional de 
Iniciados Masculinos

Carvalhos, 39
Sanjoanense A, 23

Sanjoanense: Ramiro Pinho, Paulo Basto,  
Francisco Silva, Daniel Andrade, Gonçalo 
Fernandes, Guilherme Novo, Rodolfo Silva, 
João Costa, Diogo Santos, José Pereira, 
Alexandre Tavares.

A Sanjoanense não teve 
argumentos para contrariar o 
jogo da equipa do Carvalhos, que 
a jogar em casa foi construindo, 

ao longo da partida, uma vanta-
gem que lhe permitiu chegar ao 
final do encontro com alguma 
tranquilidade.

Campeonato Regional de 
Minis Femininos

Canelas, 23
Sanjoanense,  6

Sanjoanense: Ana Resende, Susi Costa, 
Inês Bastos, Joana Faria, Leonor Silva, 
Maria Pinho, Mariana Barata, Beatriz 
Rodrigues, Laura Tavares, Maria Teixeira, 
Patrícia Faria, Nádia Correia.

Partida dominada, na totali-
dade, pelo Canelas, perante uma 
Sanjoanense que nunca conse-
guiu impor o seu jogo e ameaçar 
a superioridade das locais.

Campeonato Nacional de 
Iniciados Femininos

Alavarium, 27

Sanjoanense, 30

Sanjoanense: Carla Moreira, Cláudia 
Moreira, Joana Pinho, Ana Vieira, Andreia 
Santos, Rita Leite, Eulália Silva,  Mariana 
Rocha, Catarina Arrojado, Carolina Pereira, 
Francisca Silva, Ana Ferreira, Mariana 
Brandão, Joana Alves, Ana Tavares,  Cheila 
Conceição.

A Sanjoanense deslocou-se 
a Aveiro para defrontar o Alava-
rium num jogo que acabou por se 
revelar equilibrado, mas onde foi 
mais feliz a formação alvinegra, 
que conseguiu chegar ao final 
com três golos de vantagem.

Campeonato Nacional de 
Juvenis Femininos

Sanjoanense, 43
S. Félix, 18

Sanjoanense: Carla Moreira; Mariana 
Rocha; Maria Tavares; Andreia Santos; 
Maria Leite; Liliana Brandão; Eulália Sil-
va; Andreia Fernandes; Ana Tavares; Ana 

Ferreira; Mariana Brandão; Joana Alves; 
Ana Mendes; Joana Pinho.

A jogar em casa, a Sanjoa-
nense foi dona e senhora neste 
encontro frente ao S. Félix, con-
seguindo alcançar uma vitória 
confortável e que lhe permitiu 
consolidar a terceira posição e 
aproximar-se do segundo lugar.

Campeonato Regional de 
Infantis Femininos

Sanjoanense, 28
Espinho, 23

Sanjoanense: Ana Resende, Beatriz; Nádia 
; Inês Bastos; Inês Lima; Rita Leite; Leonor 
Silva; Mariana Pinho; Patrícia; Carolina; 
Francisca; Mariana; Patrícia Faria.

Num jogo equilibrado, es-
teve melhor a Sanjoanense, que 
soube aproveitar as oportuni-
dades para chegar ao final do 
encontro em vantagem.

Agenda
Seniores masculinos
S. Mamede-Sanjoanense
Dia 12, às 20h00, Pavilhão Eduardo Soares

Seniores femininos
Lusitanos-Sanjoanense
Dia 12, às 19h00, Pavilhão Mun. St. Cruz

Juvenis masculinos
Sanjoanense-Espinho
Dia 12, às 17h00, Pavilhão Travessas

Infantis masculinos
S. Bernardo A-Sanjoanense
Dia 12, às 17h00, Pavilhão Gim. S. Ber-
nardo

Juniores masculino
Leça-Sanjoanense
Dia 13, às 15h00 Pavilhão Leça

Minis femininos
Sanjoanense-Monte
Dia 13, às 09h30, Pavilhão Travessas

Minis masculinos
Sanjoanense-Feirense A
Dia 13, às 15h00, Pavilhão Travessas

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Seniores Masculinos 

Vitória sofrida mas muito merecida
Sanjoanense, 23

Oleiros, 18

Sanjoanense: Eduardo Pereira, Antonio 
Brandão; Eduardo Carneiro; Ricardo Pinho; 
Hugo Terra; Fabian Scheck; Emanuel Silva; 
Ricardo Gaspar; Pedro Amorim; Vicente 
Afonso; Rui Gonçalves; Ricardo Silva; 
Fábio Cardoso; Bruno Pinho, Ricardo Pinho, 
Diogo Gomes .
Treinadores: Pedro Tavares e José Correia.

O público respondeu à 
chamada da Sanjoanense e 
finalmente, esta época, a equipa 
pode contar com uma casa bem 
composta. Os atletas sentiram o 
apoio e deram um “recital” no 
que toca a empenho, atitude e 
vontade de vencer, disputando 
cada lance como se fosse o úl-
timo, empolgando todos os que 
estiveram no Pavilhão das Traves-
sas. O adversário também ajudou 
no espetáculo, pois vinha deci-
dido a conquistar os  três pontos.

Durante a primeira parte o 
jogo manteve-se sempre empa-
tado, até que no ultimo minuto 
a Sanjoanense arrancou dois 
golos sem resposta e recolheu 
aos balneários com uma curta 
mas importante vantagem.

No segundo tempo os al-

vinegros mantiveram a mesma 
atitude e pressão, chegando 
rapidamente a uma vantagem de 
quatro golos. O grande empenho 
no jogo, em especial nas ações 
defensivas, permitiram o sucesso 
de vários contra ataques dos visi-
tantes, mas também levaram a 
várias exclusões, tendo ao minuto 
48 a equipa da Sanjoanense es-
tado a jogar apenas com quatro 
jogadores de campo. Mesmo 
assim, durante este periodo, os 
alvinegros só permitiram um golo 
ao adversário.

Em grande nível estiveram 
os dois guarda redes locais, 
“Mansores” e “Terra” que fiz-
eram levantar a bancada com 
várias defesas de excelente nível.

Esta vitória permitiu à San-
joanense colocar-se um lugar 
acima da linha de despromoção.

Durante a próxima semana 
os alvinegros terão uma dificil 
deslocação a casa do quarto 
classificado (AC S.Mamede) 
realizando depois vários jogos 
amigaveis com uma equipa 
espanhola (BM Sporting Elike), 
que se deslocará a S. João da 
Madeira no ambito do torneio 
“Andebolmania2014”.

Pts J V E D GM GS
1.º Xico	
  Andebol 70 25 22 1 2 831 616
2.º Santo	
  Tirso 68 25 21 1 3 777 640
3.º S.	
  Mamede 62 25 18 1 6 721 634
4.º FC	
  Porto	
  B 60 25 17 1 7 704 660
5.º Marítimo 58 25 15 3 7 681 642
6.º Fermentões 50 25 11 3 11 645 674
7.º Santana 49 25 11 2 12 696 694
8.º S.	
  Bernardo 47 25 11 0 14 673 696 	
  
9.º FC	
  Gaia 45 25 9 2 14 647 660
10.º FC	
  Infesta 42 25 7 3 15 636 699
11.º Académico 38 25 6 1 18 603 733
12.º Sanjoanense 37 25 5 2 18 608 698
13.º Modicus 37 25 4 4 17 617 707
14.º S.	
  Paio	
  Oleiros 37 25 5 2 18 578 664

Jornada	
  26
Santo	
  Tirso Santana S.	
  Bernardo-­‐Santo	
  Tirso
Marítimo S.	
  Bernardo FC	
  Infesta-­‐Marítimo

Fermentões FC	
  Infesta FC	
  Gaia-­‐Fermentelos
Académico Xico	
  Andebol S.	
  Paio	
  Oleiros-­‐Académico
Sanjoanense S.	
  Paio	
  Oleiros S.	
  Mamede-­‐Sanjoanense
Modicus S.	
  Mamede Santana-­‐Modicus
FC	
  Porto	
  B FC	
  Gaia Xico	
  Andebol-­‐FC	
  Porto	
  B

23-­‐18
21-­‐30
22-­‐29

Jornada	
  25
34-­‐29
31-­‐23
22-­‐22
27-­‐37

FOTO: carlos santos fotografia
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Iniciados do 
AAC vencem 
em Coimbra

Os iniciados masculinos 
do Águeda Andebol Clube 
(AAC) venceram (32-22) a 
Académica, em Coimbra, 
para o campeonato regional. 
A equipa aguedense soma 
quatro vitórias noutros tan-
tos jogos. Domingo (11h30) 
recebem o Vacariça, equipa 
que apenas perdeu um jogo. 

Infanti s masculinos do 
AAC – Derrota (27-33) 
em Estarreja, tendo ali-
nhado e marcado: Gonça-
lo (1), Francisco (16), Luís, 
Duarte, João Vidal, Henri-
que, Daniel (gr) e João Pe-
dro (6). Treinador: Bruno 
Oliveira. Sábado (13h30) 
recebem o Avanca.

Página 53



A54

  Tiragem: 14500

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Preto e Branco

  Área: 11,99 x 13,30 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 53410032 09-04-2014

 ANDEBOL

Iniciados e juvenis do Pateira 
em terceiro lugar no nacional

Os iniciados masculinos do Clube 
Desporti vo da Pateira ti veram jornada 
dupla no fi m de semana, vencendo os 
dois jogos: no sábado em Benavente 
por 25-31 e no domingo em Fermen-
telos com o Canelas por 29-22.

Entretanto, os juvenis masculinos 
do CD Pateira perderam em Anrea-
de, com o primeiro classifi cado da 
Zona 2, por 30-26. O jogo contou 
para o nacional da 2ª divisão.

As duas equipas do CD Pateira es-
tão classifi cadas em 3º lugar. O An-
reade lidera em juvenis e o Benfi ca 
em iniciados, sendo o Sporti ng o 2º 
classifi cado.

A equipa de iniciados é formada 
por Lucas do Bem, Bruno Esteves, 

Cristi ano Nogueira, Rafael Santos, 
João Almeida, Francisco Ferreira, 
Rúben Marti n, José Raúl Simões, Pe-
dro Saraiva, João Gaspar, João Alves, 
Bruno Melo e Miguel Morais.

A equipa de juvenis é formada por 
Marti m Pires, Diogo Carvalheira Jesus, 
Ricardo Barros, Luis Noronha, João Car-
los Almeida, Bernardo Bem, Vasco Lo-
pes, Diogo Marti ns, Bruno Silva, Pedro 
Xavier, Igor Almeida, Francisco Santos, 
Pedro Coelho, José Raul Simões, Pedro 
Saraiva, João Gaspar, João Alves, Bruno 
Melo e Miguel Morais.

No próximo sábado, os juvenis re-
cebem o CAIC (de Cernache). Os ini-
ciados só voltam a jogar no dia 25 de 
Abril em Samora Correia.
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